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º Na Colômbia, a guerrilha sobrepõe-se à 
atividade estatal, criando um Estado dentro 
do Estado. 

No Brasil, o crime organizado impõe a 
suspensão de toda a atividade econômica de 
bairros inteiros de grandes cidades, invade 
delegacias, seqüestra presos, comanda a vida 
de populosas favelas. 

® Por outro lado, no mundo inteiro, o mer- 
cado , pouco a pouco, sobrepõe-se ao co- 
mando estatal, fazendo com que os interes- 
ses econômicos de uma minoria se ponham 
acima dos ideais políticos e sociais da comu- 
nidade internacional. 

º O empobrecimento e a exclusão atingem 
bilhões de pessoas no mundo. Na vizinha Ar- 
gentina, antes rica e próspera, metade da po- 
pulação vive em estado de pobreza. 

Fenômenos de nosso tempo que parecem 
ameaçar o Estado Moderno e os ideais 
humanistas que inspiraram a Modemidade. 

O Espiritismo, expressão cultural do Século 19, 
sintetizou nas leis morais do Progresso, da Socie- 
dade, da Justiça, Amor e Caridade o ideal político 
de um Estado capaz de promover o bem de seus 


A pobreza no mundo revela a incapacidade de o Estado moderno garantir a dignidade humana. 


cidadãos, como resultado de um Pacto Social que 
lhe confere autoridade e poder. 
Opinião está convidando a uma reflexão 


[e] Nossa Ormio ~~ ~ 


O Papel de Opinião 


Estamos imprimindo Opinião, a partir desta edição,em 
papel jornal. Os custos elevados de postagem obrigaram- 
nosaisso.Reduzindo o peso, aliviamos um pouco a despesa 
postal. Nossos leitores não perderão nada com isso. Ao con- 
trário, essa providência permitiu-nos ampliar para quatro 
páginas o boletim América Espírita aqui encartado e que se 
destinaà divulgação do pensamento e das notícias da CEPA, 
um movimento espírita internacional que cresce em impor- 
tância neste momento histórico. 

Nossa linha editorial em nada se modifica. Continuamos 
cumprindo o mesmo papel: o de ajudarmos na tarefa de 
conscientização de que o Espiritismo é construído por idéias 
que precisam ser permanentemente pensadas, discutidas, es- 
timuladas, avaliadas e reavaliadas, num processo de contínua 
atualização. 

Num esforço que tem sido demasiadamente dispendioso 
para o (CEPA, enviamos o jomal para nossos assinantes (cujo 
quadro é muito pequeno ainda) e, atítulo de cortesia, para int- 
meras instituições espíritas e pessoas com quem desejamos 
intercambiaridéias, nas mais diversas partes do mundo. Asele- 
vadas despesas de confecção e expedição, que estão se toman- 
do quase insuportáveis para uma instituição de poucos recursos 
como a nossa, irão nos obrigar, daqui para frente, a reduzir o 
número de destinatários dojomal. 

Assim, num primeiro momento, estamos solicitando às 
pessoas e instituições que recebem o jornal gratuitamente 


que, namedida do possível, façam sua assinatura (que passa 
a ser de 20 reais no país, ou de 10 dólares para o exterior, por 
ano). Bastará preencher eenviar o pedido de assinatura publi- 
cado na pg.2. Aqueles que recebem o jomal como "cortesia" 
eque, não tendo condições de contribuir financeiramente com 
sua manutenção, desejam, no entanto, continuara recebê-lo, 
informem-nos sobre essa disposição, pois lhes seguiremos 
enviando, com imenso prazer, e sem custo nenhum. Estare- 
mos deixando de enviá-lo, nos próximos meses, para aqueles 
que, não tendo se manifestado, derem a entender que não 
desejem mais recebê-lo. 

Felizmente, há um grupo de assinantes que, além de 
sua assinatura, contribuem com 10 reais por mês para a 
manutenção do jornal. São, em sua maioria, amigos e de- 
legados da CEPA, especialmente no Brasil, comprometi- 
dos com esse projeto que envolve a CEPA e o CCEPA.Sem 
a contribuição deles não teria sido possível manter essa 
publicação que já está em seu 9º ano. Preservar e ampliar 
esse quadro de cooperadores é vital para o prossegui- 
mento deste projeto. 

Por enquanto, mudamos de papel para continuarmos 
desempenhando, juntos,o mesmo papel a que nos propu- 
semos. À continuidade desse projeto depende de todos 
nós. Vamos aguardar sua resposta. 


O Editor 


espírita em torno desses temas de nossos 
dias. Leia, na pa.2, o editorial "Cidadania, 
uma conquista do Espírito”. 


Herculano 
nos une 


J.Herculano Pires será o Patrono da 
XIV Conferência Regional Espírita Pan- 
Americana, que acontece em São Paulo, 
de 14a 17 de Novembro. 

Artigo de Mauro de Mesquita Spínola, 
publicado no boletim América Espírita, 
encartado nesta edição, ratifica esta deci- 
são da Comissão Organizadora do evento 
da CEPA, em perfeita sintonia com a Fun- 
dação Herculano Pires, que prepara uma 
exposição sobre a vida e a obra do emi- 
nente pensador espírita brasileiro. 
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° Federação Espírita 
Portuguesa quer saber se o 
espiritismo é religião. Uma 
pesquisa da FEP colhe as 
opiniões dos espíritas de 
Portugal. A Associação Espirita 
de Lagos já se posicionou 
negando ao espiritismo a 
condição de religião. À notícia 
está na pg.3. 


“Valeria a pena alterar a 
denominação espiritismo? 
Diante do desprestígio e o 
desgaste sofrido pelo termo, em 
alguns países, há quem 
proponha mude-se o nome. À 
questão foi levantada na 
Venezuela ao presidente da 
CEPA por um espirita. Na coluna 
Opinião em Tópicos, Milton - 
Medran faz este e outros relatos 
de sua recente visita à 
Venezuela, onde o Movimento 
CIMA trabalha em prol do valor 
cultural do Espiritismo. 


* Desencarna em Belo 
Horizonte o escritor espírita 
Henrique Rodrigues. No 
Enfoque da última página de 
Opinião, Homero Ward da Rosa 
comenta sobre a vida e a obra 
do Prof.Henrique. 


° Muitas informações sobre a 
Conferência da CEPA em São 
Paulo. No boletim América 
Espírita, agora com quatro 
páginas, você tem mais 
informações e mais espaço para 
opinião. 
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Campus Anália Franco da Unical 
São Paulo — Brasil 


“Cidadania, uma Conquista do Espírito 


"Somente pade ser considerada mais civilizada, na legítima acepção do termo, aquela 
nação (...) onde com menos parcialidade se exerça a justiça (...), onde exista menor 
número de desgraçados, onde, enfim, todo homem de boa vontade esteja certo de 


lhe não faltar o necessário". 


Civilização, ordem, progresso, justiça... Aí 
estão algumas palavras-chave das reflexões 
que se faziam no Século 19. Sentia-se uma 
euforia, um enorme otimismo com relação 
ao futuro da Humanidade, que se regeria por 
esse signos da Modemidade. A Revolução 
Francesa, no apagar das luzes do ciclo anteri- 
or, havia sonhado e planejado o Estado Mo- 
demo, fruto amadurecido do Contrato Social 
que os filósofos iluministas identificavam 
como fonte da autoridade estatal, pacto ou- 
torgando ao Estado a responsabilidade da 
promoção do bem comum. É 

O Espiritismo, legítima expressão cultural 
daquele tempo, também se preocupou com 
esses temas. No intercâmbio promovido por 
Allan Kardec com seus interlocutores espiri- 
tuais e do qual nos dá notícias O Livro dos 
Espíritos, aprofundam-se conceitos relativos 
à necessidade da justiça social, da ordem, da 
paz, do progresso a serem impulsionados e 


protegidos pelo Estado, como expressão con- - 


creta da Lei de Sociedade. 

Ao curso do Século 20, mesmo que divi- 
dido o mundo em dois blocos políticos de 
opostas visões ideológicas, preservou-se na 
consciência humana a convicção da necessi- 
dade de o Estado tomar a si a responsabilida- 
de de avalizar e garantir a dignidade humana 
de seus cidadãos. As ditaduras de direita ou 
de esquerda e os crimes que praticâram con- 


As coisas na vida são mesmo assim, 
na medida que crescemos aumentam 
nossas responsabilidades.... 


Exemplar avulso; R$ 1,50 — Assinatura anual: R$ 15,00 
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Com a idade vamos conquistando 
novos direitos, e as obrigações vão 
aumentando também... 


Social 
678- Menino Deus 


tra a Humanidade não destruíram a consci- 
ência de que, sob qualquer ideologia políti- 
ca, o Estado tem de ser forte naquilo que é 
essencial à sua função: manter a ordem, a paz 
social, a justiça e a dignidade do cidadão. 
Por isso, a nós, espíritas, deve preocupar o 
atual cenário nacional e intemacional. De um 
lado, a influência sempre crescente do merca- 
do assumindo, paulatinamente, o regramento 
das relações humanas e substituindo, ardilo- 
samente, o poder político que, pouco a pou- 
co, se apequena, curvando-se aos ditames 
do poder econômico. De outro, o avassalador 
processo de exclusão social que empurra para 
a miséria bilhões de pessoas, comunidades e 


triste situação da Colômbia, onde, literalmen- 
te, há dois poderes paralelos: o estatal, fruto 
da vontade organizada da nação, e aquele 
outro usurpado por grupos criminosos, sus- 
tentados pela produção e pelo tráfico de dro- 
gas, de armas, e impondo pesados ônus fis- 
cais à sociedade, numa estrutura paralela à 
estatal. No Brasil, ainda há poucos dias, a 
morte de um comandante do tráfico de dro- 
gas impôs a todo um populoso bairro de clas- 
se média do Rio de Janeiro, como represália 
decretada por grupos voltados ao crime or- 
ganizado, a paralisação de toda a atividade 
econômica e social, numa acintosa demons- 
tração de que, quando o quer, o crime orga- 


Onde se fazem ausentes ou insuficientes as 
políticas sociais de dignificação do homem aí 
vicejam todas as misérias humanas. 


até nações inteiras. Concomitantemente a es- 
ses fatores, ou em decorrência mesmo deles, 
a criminalidade se alastra, tomando forma or- 
ganizada e criando sistemas paralelos de po- 
der. Onde se fazem ausentes ou insuficientes 
as políticas sociais de dignificação do homem 
aí vicejam todas as misérias humanas. 

Na nossa pobre América Latina, vemos a 


Os Dedos em ... Direitos e Deveres — Parte 2 


Tudo está rage Enendeni O) a Lei do 
rage Enendeni O) Entendeu? 


ss dos meus direitos acho melhor 
pensar nisso mais tarde! 


Só R$ 15,00 


nizado se sobrepõe ao comando estatal e es- 
tabelece sua própria "ordem". Favelas intei- 
ras estão sob o domínio de grupos marginais 
que impõem sua "lei" em aberto confronto 
com a ordem institucionalizada. 

Estamos sob a ameaça do caos, o que, 
entretanto, não infirma a lei de progresso ado- 
tada legitimamente pela filosofia espírita como 


Seus dados: 


Nome: ..... 


(Allan Kardec, comentário à q.793 de "O Livro dos Espíritos"). 


continuamente presente na vida do homem 
e da sociedade. Quando Kardec perguntou 
aos espíritos por que, a despeito do progres- 
so intelectual e moral da Humanidade, 
frequentemente, a influência dos maus so- 
brepuja, no mundo, a dos bons, a resposta 
dada atribuiu isso à fraqueza dos bons, assi- 
nalando que "os maus são intrigantes e au- 
daciosos, os bons são tímidos" e que "quan- 
do estes o quiserem, preponderarão" (O Li- 
vro dos Espíritos, .q.932). 

À expressão que contemporaneamente se 
usa para legitimar a ação em prol dos direitos 
sociais, da justiça, da dignidade que o Estado 
modemo precisa garantir ao homem chama- 
se exercício de cidadania. É necessário que 
todos quantos estão imbuídos do sentimento 
de que são viáveis, sim, os valores da civiliza- 
ção, e que nós somos seus legítimos titulares, 
exercitem, sem timidez, sua cidadania. Todos 
precisamos contribuir para uma sociedade jus- 
ta, que respeite a lei e a ordem, combatendo a 
improbidade e a violência. Cidadania também 
é um atributo espiritual do homem, no seu 
processo de crescimento que pressupõe civili- 
zação, ordem, progresso e justiça, sob meca- 


nismos de proteção oferecidos pela própria 
sociedade politicamente organizada. O pleno 
exercício de nossa cidadania é uma imposição 
de nossa condição de espíritos comprometi- 
dos com o mundo onde encamamos. 
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Mauro de Mesquita Spinola, 
Doutor em Engenharia, Professor 
da USP-SP é o Presidente da 
Comissão Organizadora da XIV 
Conferência Regional Espírita 
Pan-Americana. 

Neste artigo, Mauro ressalta as 
razões que fizeram com que a 
figura insigne de J.Herculano 
Pires fosse escolhida como 
Patrono desse grande evento 
espírita a se realizar em São Paulo, 
de 14 a 17 de Novembro. 
"Herculano é um patrimônio do 
espiritismo e da humanidade”. 


Errata: O artigo “Amigos para sempre” 
publicado neste espaço da edição anterior é de 
autoria de Milton Medran Moreira, e não de Jon 
Aizpúrua, como constou. 


Herculano nos une 


cidade de São Paulo sediará um 

evento histórico de 14 a 17 de 

novembro de 2002. Estarão reu- 

nidos espíritas de várias partes 
do mundo para apresentar e discu- 
tir propostas relacionadas ao futuro 
do espiritismo. À XIV Conferência 
Regional Espírita Pan-americana 
terá como tema "Atualizar para per- 
manecer", dando continuidade ao 
debate realizado no Congresso Es- 
pírita Pan-americano, da CEPA, re- 
alizado em outubro de 2000 em 
Porto Alegre. 

O escritor espírita brasileiro José 
Herculano Pires foi escolhido como 
patrono da Conferência. Haverá uma 
homenagem a ele na sessão de aber- 
tura e uma exposição permanente re- 
tratando a sua grandiosa obra. 

Visando preparar uma homena- 
gem, a Comissão Organizadora pro- 
curou a Fundação Maria Virgínia e 
José Herculano Pires, dedicada à 
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preservação e divulgação da obra 
de Herculano. Foi recebida de bra- 
ços abertos por seus diretores, e ini- 
ciou-se a partir daí um trabalho. Na 
visita que fizemos à sede da Fun- 
dação fiquei particularmente im- 
pressionado com o meticuloso tra- 
balho lá desenvolvido com o obje- 
tivo de preservar aquela obra 
multifacetada (livros, artigos de jor- 
nais e revistas, poemas, fotos e ma- 
teriais diversos). Nas conversas e 
contatos ficou clara a sinergia de 
idéias e intenções. 

Percebemos que juntos poderíamos 
construir uma homenagem marcante, 
mostrando num fórum internacional 
o que de melhor Herculano produziu. 

É o momento de informar a to- 
dos que esta parceria está firme e 
sólida. A Comissão Organizadora 
e a Fundação continuam trabalhan- 
do unidas para mostrar ao público 
brasileiro e internacional quem foi, 
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como trabalhou e o que produziu 
Herculano. Essa união é inabalá- 
vel, porque se funda no reconheci- 
mento compartilhado de que Her- 
culano é um patrimônio do espiri- 
tismo e da humanidade. O espiri- 
tismo nos abraça e Herculano nos 
une. À importância de Herculano 
transcende essas instituições pois 
faz parte do patrimônio cultural do 
espiritismo. 

Em nome da XIV Conferência 
Espírita Pan-Americana, quero con- 
vidar a todos os estudiosos, admi- 
radores e familiares de Herculano Pi- 
res para que participem do abraço 
fraterno motivado por esta justa ho- 
menagem, E que essa união supere 
os limites deste evento, pois a ban- 
deira de Herculano é perene. 


Mauro de Mesquita Spinola. 
mspinolaDusp.br 


E SECRETARIA EXECUTIVA "CONFERÊNCIA 2002" 
Rua Dr. Gilberto Silva de Andrade 80 
13405-141 - Piracicaba - São Paulo - Brasil 
ou através do fone/fax: 55 19 3421 6238 


Site www.cepanet.org que contém todas as 
informações, datas, prazos e taxas. 


A CEPA - Confederação Espírita Pan-americana - convida 
você a se inscrever na XIV Conferência Espírita Pan-americana, a 
se realizar de 14 a 17 de novembro de 2002. Nessa Conferência será 
discutida a questão relativa à atualização do Espiritismo, numa 
proposta de estímulo à resolução de uma das preocupações de 
Allan Kardec, infelizmente abandonada por seus continuadores. 


Esse evento representará também a oportunidade de um 
encontro entre os espíritas de todo o mundo para o intercâmbio de 
estudos e pesquisas no campo social, moral, político, filosófico, 
religioso e científico, sempre sob a ótica da atualização do 
pensamento espirita, cuja iniciativa remonta ao Congresso Espírita 
Pan-americano realizado em 2000, na cidade de Porto Alegre. 


PARTICIPE E VISITE SÃO PAULO. 
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1450. AM 


O rádio unindo 
a América 


Domingos das 14 às 15h 
pela Rede Boa Nova de Rádio 


“Real Audio” 
wwwradioboanova com.br 


Internet: 


Antena parabólica: 
Satélite: BRASILSAT B1 / Frequência: 1280 Mhz 


Tel! Fux. (11) 6605.0031 


E-mail: americaespirita(aoriginet. com. br 


O programa radiofônico "América 
Espírita”, levado ao ar pela Rede Boa 
Nova de Rádio, de Guarulhos, SP., to- 
dos os domingos, das 14 às 15 horas, 
transmitiu, dia 25 de agosto último, 
sua edição de número 100. 

“América Espírita”, o programa 
radiofônico da CEPA, pode ser sinto- 
nizado em AM 1450, na Grande São 
Paulo, ou em AM 1080 em Sorocaba e 
Região, ou, ainda, via Internet ou por 
antena parabólica (veja anúncio). 

A Rede Boa Nova de Rádio perten- 
ce à Fundação Espírita André Luiz que 
cede espaço semanal à CEPA para essa 
divulgação de caráter internacional, 
onde são destacados aspectos cultu- 
rais e relativos ao movimento espírita 
dos países da América. 

O programa 100 

A equipe do programa América Es- 
pirita, composta por Leile Cacacci (pro- 
dução), Ricardo Ribeiro (apresentação), 
Luiz Salvador (direção) e Valdir Sassi 
(noticiário) levou ao ar uma edição es- 
pecial comemorativa ao centésimo 
programa. Nele foi entrevistado o pre- 
sidente da CEPA, Milton R. Medran 
Moreira, que destacou a importância 
desse veículo de comunicação para a 
CEPA, que, por ele, especialmente com 
o recurso da Internet (através da qual 
o programa pode ser sintonizado) tem 


Programa América Espírita: 
Edição 100 


possibilidade de se comunicar com o 
mundo inteiro. 

No editorial do programa 100, es- 
crito e apresentado por Ricardo Ribei- 
ro, é destacado: ; 

"Chegamos, hoje, à centésima edição 
do programa América Espírita. Nesses cem 
programas passaram pelos nossos micro- 
fones inúmeros pensadores e colaborado- 
res da Doutrina. Ouvimos o 
posicionamento quanto a inúmeros te- 
mas, tanto de pedagogos interessados em 
novas formas de propagação da obra de 
Kardec, quanto de pesquisadores cujo foco 
central esteve repousado na relação do Es- 
piritismo com outras idéias espiritualistas. 
Homens mais afeitos com a ciência fala- 
ram de transcomunicação. Misturaram-se 
a filósofos que propuseram uma nova re- 
lação entreo centro espirita e a sociedade. 
Brasileiros, argentinos, colombianos, 
venezuelanos, porto-riquenhos... Quantos 
mais virão? Quantos aspectos fundamen- 
tais do Espiritismo faltam ainda ser anali- 
sados? Quantas propostas inovadoras po- 
dem ainda surgir e serem postas em práti- 
ca? Não importa absolutamente se serão 
aceitas ou não, mas o exercício do livre- 
pensamento nos leva automaticamente 
ao respeito inicial e obrigatório à exposi- 
ção das idéias, qualquer uma delas, mes- 
mo que não faça parte dos nossos concei- 
tos atuais. Poderão fazer um dia. A isso se 
chama relacionamento. E ele é o meio úni- 
co para se atingir o nosso propósito de cres- 
cimento e evolução. Não há outro. Na tro- 
ca de informações, chegamos ao fim da 
procura de respostas. Importa agora fazer- 
se novas perguntas. E é para isso que esse 
espaço foi criado aqui na Rede Boa Nova 
de Rádio. 

Portanto, cem programas ainda não 
foram suficientes para que pudéssemos 
chegar onde gostaríamos. Mas pensamos 
o América Espirita com a mesma necessi- 
dade de evolução que temos todos nós. Ao 
final desses cem programas, terminamos 
um ciclo. Outro se abre. 

Que ele seja tão ousado e independente 
quanto o que agora acaba. E que o gosto 
das cerejas e dos limões não mais façam 
parte de julgamentos. Deixem que sejam 
simplesmente frutos. Nada mais de doces 
ou azedos. Apenas frutos. Como aqueles 
que colheremos, um dia, quando tudo isso 
terminar”, 
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Instituto de Pesquisa e Ensino 
da Cultura Espírita 


Vice-Presidente da CEPA prestigiou 
solenidade da oficialização do IPECE 


Mesa de abertura dos trabalhos na 
solenidade de instalação do IPECE. 


Em solenidade realizada no último 
dia 16 de agosto, na sede do Instituto 
Espírita de Educação, à Rua Leopoldo 
Couto de Magalhães Jr., 695 - Itaim- 
bibi - São Paulo, SP, foi oficializado 
o Instituto de Pesquisa e Ensino da 
Cultura Espírita - IPECE , fundado 
em março último com a finalidade 
de desenvolver pesquisas, estudos e 
divulgação da Doutrina Espírita, as- 
sim como atividades filantrópicas com 
base na obra de Allan Kardec. 

O IPECE, que nasce com o pleno 
apoio e cooperação da Uniao das So- 
ciedades Espíritas de São Paulo, teve 
o ato de sua oficialização prestigiado 


pelos principais dirigentes da USE, 
destacando-se seus presidente e vice, 
Attílio Campanini e Júlia Nezu, res- 
pectivamente. 

O 2º vice-presidente da CEPA, 
Ademar Arthur Chioro dos Reis, este- 
ve presente representando a Confe- 
deração Espírita Pan-Americana. 

Na ocasião, a Professora Heloísa 
Pires proferiu palestra sobre Educa- 
ção Espírita. O ato também foi mar- 
cado pelo lançamento do livro 
"Desmistificando o Dogma da Reen- 
carnação”, de Wladimyr Sanchez, pre- 
faciado pelo Dr. Hernani Guimarães 
de Andrade. 


Diretoria 


À primeira Diretoria do IPECE fi- 
cou assim constituída: Presidente: 
Wiladimyr Sanchez; Vice-Presidente: 
Norberto Gaviolle; Diretor da Área Ad- 
ministrativa: Guilherme B. Belo; Di- 
retora da Área de Divulgação: Júlia 
Nezu Oliveira; Diretora da Área Soci- 
al: Christina Siczak; Diretores Adjun- 
tos: Irene Wenzel Gaviolle, Claudine 
T. Carneiro, Sônia Maria de Oliveira 
e Patrícia Romano. 

O endereço eletrônico da entidade 
é ipece(D kardecnet. com.br. 


Escuela Espiritistas Unidos 
de La Ciudad de Caguas 


„j 
KIE a 


Psicólogo Juan Albino Serrano 
preside Escuela Espiritistas Unidos 
de la ciudad de Caguas. 


De Juan Albino, Puerto Rico, recebemos: 

"Es una grata ocasión y deseo compartirla con 
ustedes. La Escuela Espiritistas Unidos de la Ciudad 
de Caguas, en el centro de la isla, ha nombrado una 
nueva Junta de Directores para guiar los destinos de 
esta institución. La nueva junta esta compuesta por 
los siguientes espiritistas activos en Puerto Rico: 

Presidente: Juan Albino Serrano;Vicepresidente Tro: 
Jesus Soto Espinosa; Vicepresidente 2do: Mario 
Beauchamp 

Secretaria General : Cecilia Muriel; Sub-secretaria : 
Monin Hemandez; Tesorera : Olga Arroyo Almodovar; Sub- 
tesorera: Milagros Nieves; Oficiales vocales : Edwin Matos, 
Yvette Agosto, Maria Ruiz, José Ruiz". 

La Escuela Espiritistas Unidos de Caguas esta afi- 
liada a la Confederación de Espiritistas de Puerto Rico, 
que a su vez, esta afiliada a la Confederación Espírita 


Panamericana, CEPA. Es a través de esta red que nos unimos a las demás instituciones espiritas del 
Espiritimo como ciencia, filosofia y moral del mundo.Comenzamos de inmediato a hacer lo que en realidad 
nos corresponde como misión de esta institución, que es, fomentar el progreso y la evolución del 
Espiritismo a través de la investigación y el estudio sistemático, Segundo, facilitar instrucción básico- 
teórica a aquellos que la interesen; socios y simpatizantes, (niños, jovenes y adultos) y tercero, mantener 
lazos afectuosos de intercambio, social, cultural y didáctico con otras escuelas, centros e instituciones 


espiritas librepensadoras, de la Isla y del Exterior. 


Nuestro Email es <albino_juan@hotmail.com> . Tel/Fax 787-758-1224. Dirección: PO Box 8294. 


Caguas, Puerto Rico 00726". 


Presidente da CEPA cumpre atividades 


na Venezuela 


A convite do Movimento de Cultura Espírita CIMA da Venezuela, 
o presidente da CEPA, Milton R. Medran Moreira e sua esposa, 
Sílvia, estiveram, no último mês de agosto, na Venezuela, onde 

cumpriram diversas atividades, conforme relato a seguir: 


Seminário sobre Atualização do 
Espiritismo 


Em Caracas, dia 3 de agosto, o pre- 
sidente da CEPA, juntamente com Jon 
Aizpúrua, presidente nacional do Mo- 
vimento de Cultura Espírita CIMA, 
coordenou Seminário sobre Atualiza- 
ção do Espiritismo, reservado exclusi- 
vamente a membros efetivos do 
CIMA, onde foram destacadas as ati- 
vidades da Confederação Espírita Pan- 
Americana, nos últimos anos, princi- 
palmente na mobilização de esforços 
em prol da atualização do Espiritismo 
e suas conexões com as várias áreas 
do conhecimento. Deu-se destaque ao 


to a é ma 


LONE E imigrar 


Silvia (foto) e Milton Medran 
receberam diplomas de sócios 
honorários do CIMA. 


programa a ser desenvolvido na XIV 
Conferência Regional Espírita Pan- 
Americana, que se realiza de 14 a 17 
de Novembro em São Paulo. 
Durante esse Seminário, Milton e 
Sílvia foram surpreendidos com to- 
cante homenagem que lhes prestou o 
Movimento de Cultura Espírita CIMA, 
oferecendo ao presidente da CEPA 
placa de prata onde manifestam seu 
apoio ao trabalho que se realiza na 
CEPA no seu atual momento históri- 
co. Igualmente, o presidente da CEPA 
e sua esposa foram agraciados com 
o título de Membros Honorários do 
Movimento de Cultura Espírita CIMA, 
instituição que visitam pela quarta vez 
e com quem têm plena identidade. 
Encontros e Conferências 


Em sua estada na Venezuela, o 
presidente da CEPA proferiu duas 


conferências públicas. 
À primeira, no dia 4/8 
no auditório do Movi- 
mento de Cultura 
CIMA, de Caracas, 
com o tema Quando a 
Religião Gera Intole- 
rância. Em Maracay, 
no dia 11 de agosto, 
no auditório do CIMA, 
daquela cidade, falou 
sobre o tema Espiritis- 
mo - um Convite à Fe- 
licidade. Em ambos os 


Jon Aizpurua (e) e Milton Medran na solenidade de 
lançamento do livro "Usted y los Espiritus", do escritor 


brasileiro Wilson Garcia. 


eventos, contou com 
ampla assistência pública. 

A Conferência em Caracas foi 
prestigiada, entre muitas outras pes- 
soas, pelo Grão-Mestre das Grandes 
Lojas Maçônicas da Venezuela, Ge- 
neral Victor Castellano, que, usando 
da palavra, antes da palestra do pre- 
sidente da CEPA, traçou uma para- 
lelo entre Espiritismo e Maçonaria, 
classificando ambos os movimentos 
como expressões de humanismo e de 
progresso. Registre-se, a propósito, 
que o Movimento de Cultura Espíri- 
ta CIMA, da Venezuela, firma-se 
como uma instituição progressista e 
de enorme prestígio. Ali comparece 
um público cada vez maior, interes- 
sado no conhecimento espírita, atra- 
ído pela excelente qualidade das suas 
atividades. O presidente nacional do 
Movimento CIMA, psicólogo Jon 
Aizpúrua, mantém dois programas 
radiofônicos semanais de grande au- 
diência numa cadeia de emissoras 
que alcança o país inteiro: "Valores 
del Espiritu" e "Grandes Biografias", 
nos quais são anunciadas e repercu- 
tidas as atividades do CIMA. 

Medran e Aizpurua coordenaram, 
igualmente, encontros com espíritas 
das cidades de Caracas e Maracay, 
com vistas à promoção da XIV Con- 
ferência Regional Espírita Pan-Ame- 
ricana. Onze venezuelanos, naquela 
mesma oportunidade, efetuaram suas 
inscrições ao evento que se realiza em 
São Paulo, de 14 a 17 de novembro. 
Outros mais deverão fazer suas ins- 
crições brevemente. 


"Usted y los Espiritus" 


A presença =do presidente da 
CEPA na Venezuela serviu também 


para o lançamento do livro Usted y 
los Espiritus, do autor brasileiro Wil- 
son Garcia, tradução de Jon 
Aizpúrua. Wilson deveria estar presen- 
te ao evento, mas por razões médi- 
cas, eis que se recupera de recente 
problema de saúde, não pode viajar. 

Seguindo uma tradição venezuela- 
na, o livro de Wilson foi lançado em 
cerimônia onde é vertida champanhe 
sobre um exemplar, ato para o qual 
foi convidado o presidente da CEPA. 


"Você e os Espíritos" tem nova edi- 
ção também em português 


O livro Você e os Espíritos, de W. 
Garcia, está sendo relançado também 
no Brasil em edição revista e atualiza- 
da, onde o autor acrescentou dois 
novos capítulos e atualizou diversos 
conceitos e informações, dando mai- 
or amplitude à teoria da influência dos 
Espíritos na vida cotidiana. 


Wilsun Garcia 
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CEAK de Santos 
comemora 58 anos 


O C.E. Allan Kardec, de Santos, SP, 
instituição filiada à CEPA, comemo- 
rou 58 anos com intensa atividade 
cultural, com palestras e mesas re- 
dondas subordinadas ao tema cen- 
tral "Perspectivas para o Século XXI”. 
ASemana Especial de Aniversário foi 
aberta no dia 28 de agosto pelo jor- 
nalista e escritor espírita José 
Rodrigues abordando "Perspectivas 
para a Sociedade”. 

Seguiu-se (29/08)palestra “Pers- 
pectivas para o Relacionamento Hu- 
mano; c/ Silvana A.Matte Vayego.Dia 
30:Mesa Redonda”Perspectivas para 
o Conhecimento?c/ Alfredo J.M. Scaff 
e Orlando Villarraga. Dia 31/08:“Pers- 
pectivas para a Ciência; c/ Reinaldo 
Di Lucia e Pedro Luiz Benetti. 

O encerramento deu-se através 
de Mesa Redonda sobre "Perspecti- 
vas para o Espiritismo”, dia 31 de 
agosto, com Júlia Nezu, vice-presi- 
dente da USE e Ademar Arthur 
Chioro dos Reis, vice-presidente da 
CEPA. 5 
Oevento teve também atividades 
artísticas, contando com a destacada 
participação do coral"CEAK Canta re- 
gido por Sandra Regis. 

O presidente da CEPA, Milton 
Medran Moreira, que fora convida- 
do para ser um dos palestrantes, de- 
clinou do convite, por ter assumido 
anteriormente, no Rio Grande do 
Sul, outros compromissos. Medran 
enviou mensagem ao CEAK desta- 
cando o orgulho da CEPA por terem 
seus quadros uma instituição com 
a qualidade humana e doutrinária 
que, historicamente, caracteriza O 
Centro Espírita Allan Kardec, de San- 
tos. 

Na página seguinte deste bole- 
tim, estamos publicando o editorial 
"O Século XXI Está Chegando", que o 
presidente do CEAK, Reinaldo di Lu- 
cia, fez circular acompanhando o 
convite para as solenidades de ani- 
versário. 


Júlia Nezu de Oliveira, vice-presidente da USE 
foi um dos destaques da programação de 
aniversário do CEAK de Santos. 


O século XXI está chegando 


Reinaldo Di Lucia, engenheiro, 
presidente do Centro Espírita 
Allan Kardec, de Santos, SP, fala a 
respeito dos 58 anos do CEAK, 
neste editorial que foi divulgado 
juntamente com a programação 
daquele prestigiado centro 
espírita da Baixada Paulista. 


eis que o Centro Espírita Allan 
Kardec completa 58 anos. Como 
diz o slogan do CEAK, 58 anos 
dedicados ao estudo e divulga 
ção do espiritismo. É com muito or- 
gulho que vemos nossa casa che- 


gar até aqui. Porque não é todo dia 
que um centro espírita completa 
esta idade, ainda mais um centro 
cujo entendimento do espiritismo é 
o de uma doutrina progressista, li- 
vre pensadora e produtora de co- 
nhecimento. 

Nestes 58 anos, muitas idéias fo- 
ram lançadas. Desde o início, em 1944, 
até este despontar de um novo século, 
o CEAK nunca deixou de inovar, de 
buscar o crescimento não só da dou- 
trina espírita mas, principalmente, de 
cada pessoa da sua comunidade. A 
importância do jovem, a contínua re- 
novação da infância espírita, os inú- 
meros cursos oferecidos, a relação 
equilibrada com a mediunidade, a li- 
gação do espiritismo com outras for- 
mas de conhecimento, são apenas 
exemplos da atuação do CEAK. 

É com espírito de inovação que o 
CEAK escolheu "Perspectivas para o 
Século XXI" como tema central da sua 


Semana de Aniversário. Sabemos que 
o espiritismo não é isolado do mundo, 
sabemos que não somos possuidores 
da verdade absoluta - somos estudan- 
tes da verdade. O modo pelo qual a 
cultura, as relações humanas, a ciên- 
cia e a sociedade evoluírem influirá de- 
cisivamente naquilo em que o espiri- 
tismo se transformará e, portanto, na 
própria comunidade do CEAK. 

É claro que vivemos hoje, mais 
que nunca, uma época de incerte- 
zas. É difícil prever qualquer coisa 
para um futuro mais distante (e, às 
vezes, até mesmo para o futuro pró- 
ximo). Como então imaginar que se 
pode falar nas perspectivas para os 
próximos 100 anos? 

Não esperamos que esta semana 
nos traga as respostas prontas e aca- 
badas. Não temos a pretensão do dom 
da profecia. Queremos apenas, num 
exercício de discussão, mantermos a 
mente aberta para o novo, para as 


possibilidades, para o vir-a-ser. Que- 
remos, enfim, que o CEAK continue 
sua trajetória de desbravador deste 
evento cultural tão importante e tão 
querido que é o espiritismo. 

Assim, fazemos questão de con- 
vidar todos os amigos para parti- 
cipar desta festa. Participar não só 
estando presentes, mas questio- 
nando e pensando junto com os 
palestrantes. Afinal, o século XXI 
ainda não existe e, como o espiri- 
tismo, é algo em constante cons- 
trução. E nós podemos - e deve- 
mos - participar desta construção 
que, afinal de contas, afetará a to- 
dos nós. 

Amizade, cultura, arte. É disso que 
esta Semana de Aniversário trata. 
Vem conosco? 


Reinaldo Di Lucia 
rdiluciaDphelpsd.com. 


Em Piratini, RS., Centro Espírita comemora 50 
Anos com Palestra do Presidente da CEPA 


Dirigentes do C .E. Amigos de Jesus juntamente com o Prefeito 
Municipal, Dr.Francisco de Assis Cardoso Luçardo (e) e o 


presidente da CEPA, Milton Medran Moreira (d). 


Na noite do último dia 29 de agos- 
to, o Centro Espírita Amigos de Jesus, 
da cidade de Piratini, RS., Brasil, pro- 
moveu uma reunião solene para come- 
morar os 50 anos de sua fundação. 

Com um público de mais de 300 
pessoas, o presidente da CEPA, Mil- 
ton R. Medran Moreira, foi o confe- 
rencista da noite, falando sobre A Fe- 


licidade - uma concepção 
filosófica espírita. 

Na oportunidade, foi 
descerrada uma placa 
com os nomes dos funda- 
dores da instituição, opor- 
tunidade em que o Prefei- 
to Municipal da cidade, 
Dr. Francisco de Assis Car- 
doso Luçardo, usou da 
palavra para homenagear 
aquela casa que, além de 
difundir na região a dou- 
trina espírita, realiza am- 
plo trabalho de ação social, contan- 
do, entre outros serviços, com um mo- 
derno gabinete dentário, a cargo de 
um odontólogo que oferece gratuita- 
mente seus préstimos atendendo cri- 
anças e adultos carentes da cidade. 


Atividades Culturais 


Único centro espírita da cidade 
de Piratini, o C.E.Amigos de Jesus, 


fundado em 29 de agosto de 1952, 
é também uma referência cultural 
da cidade, mantendo uma ampla 
biblioteca (Biblioteca João 
Almeida), na sede do centro e uma 
gráfica, responsável, entre outras 
publicações, pela edição do livro 
História do Município de Piratini - 
Roteiro Histórico e Sentimental, es- 
crito pelo dirigente daquele 
centro espírita Davi 
Almeida. 

Para comemorar os 50 
anos do centro, editou-se e dis- 
tibuiu-se aos participantes do 
evento um opúsculo conten- 
do a história da instituição 
acompanhada de um deta- 
lhado relatório das atividades 
sociais, culturais e doutrinári- 
as que ali se realizam. 

Após a palestra do pre- 
sidente da CEPA, foi servi- 
do um chá às autoridades 


e convidados, na sede do centro. Es- 
teve presente ao ato também o Sr. 
Homero Ward da Rosa, presidente 
da Sociedade Espírita Casa da Pre- 
ce, de Pelotas, juntamente com sua 
esposa, Maria Regina, levando o 
abraço daquela instituição espírita 
pelotense integrante da CEPA à so- 
ciedade cinguentenária. 


O Sr.Hugo Almeida (e) dirigiu a sessão solene 
comemorativa dos 50 anos do C.E.Amigos de 
Jesus, de Piratini, RS. 


14 A 17 DE NOVEMBRO/2002 


Campus Anália Franco da Unical 
São Paulo — Brasil 


Segundo informa o site da Associação Es- 
pírita de Lagos (região do Algarve, Portugal) - 
www. geocities.com/AssEspLagos/, a Federa- 
ção Espírita Portuguesa está fazendo entre 
suas instituições filiadas uma pesquisa de 
opinião, através do seguinte questionamento: 
O Espiritismo é ou não uma religião? 

Em sua página, a Associação Espírita de 
Lagos noticia que, pela importância da po- 
sição a ser tomada, resolveu convocar uma 
assembléia de seus associados com direito 
a voto, convidando-os a responderem li- 
vremente à indagação. O resultado obtido 
foi o seguinte: 18 votos dizendo não ser o 
Espiritismo uma religião, 2 nulos e 4 afir- 
mando a condição de religião. 

Editorial publicado no site da AEL comenta 
que, diante da clara manifestação da assem- 
bléia, está informando à FEP sua posição 
institucional. Na manifestação, depois de vá- 
rias referências a Kardec segundo as quais o 
Espiritismo não é uma religião, o artigo inda- 
ga: "Será que estamos seguindo Kardec ou 
querendo fazer mais uma religião a nosso 
contento, para auferirmos benefícios de or- 


FEP faz pesquisa: é o Espiritismo Religião? 


dem fiscal ou outros? Estamos querendo ven- 
der o que há de mais nobre na Doutrina Es- 
pirita que é a liberdade de sua ciência, filoso- 
fia de conseguiências morais!?”, acrescentan- 
do: "Em tempos quando não tinhamos bem 
entendida a questão também enveredámos 
pela idéia de ser realmente religião, mas quan- 
do a hora da verdade chegou é preciso dar 
nosso testemunho, aí fomo-nos debruçar so- 
bre o assunto e Allan Kardec é peremptório”. 


A Associação Espírita de Lagos é presidida 
pela Sra.Julieta Marques, que aparece na 
foto (c), quando da visita do presidente da 
CEPA, Milton Medran Moreira (e) àquela 
instituição, onde fez conferência pública, 
em junho deste ano. 


Da editora INEDE, de Belo Horizonte, nossa redação 
recebeu carta informando sobre o resultado do 1º 
ENCREDE - Encontro de Dirigentes Espíritas - ocorrido em 
julho último na capital mineira, com o lançamento da Cam- 
panha pela Humanização na Seara Espírita. Ao evento com- 
parecerem cerca de 600 pessoas, não apenas de Minas Gerais, 
mas também do Rio de Janeiro, São Paulo, Bahia, Goiás e 
Rio Grande do Norte. 

Acampanha, segundo seus promotores, tem como obje- 
tivo central o afeto e está fundamentada principalmente em 
duas obras recentemente lançadas pela INEDE contendo men- 
sagens do espírito Ermance Dufaux, psicografadas pelo mé- 
dium Wanderley 5.de Oliveira. São os livros "Laços de Afeto - 
Caminhos do Amor na Convivência" e "Mereça Ser Feliz - Su- 
perando as Ilusões do Orgulho”. 

Divergências e Dissidências 

Da mensagem "Divergência e Dissidência", que inte- 
gra a obra "Laços de Afeto", destacamos transcrevemos o 
trecho a seguir: 

"A divergência de idéias é uma necessidade a quais- 
quer grupos de pessoas que desejem o crescimento real, Onde 
todos pensam uniformemente há muito campo para o radi- 
calismo de opiniões, à dissimulação de sentimentos e à fra- 
gilidade de elos emocionais para formação de relações sadi- 
as. Saber conviver com opiniões contrárias é saber emitir idéi- 
as sem a carga emocional da vaidosa pretensão. 

Por isso, atentemos para o debate honesto e equili- 


Campanha pela Humanização na Seara Espírita 


brado, através do qual empreende-se a convivência fra- 
terna em clima de pontos de vista diversos, e estimula-se 
a ação solidária em busca de pontos convergentes e de 
um relacionamento harmônico, não afetado pelo ato de 
discordar. 

Propugnar por um alinhamento ideológi- 
co em regime de unanimidade é arar terreno 
paraquea cada dia estejamos distantes da ver- 
dadeira união a que todos almejamos. Oguepre- 
cisamos é aprender a conviver em regime de diversidade, 
prestigiando as diferenças e os diferentes com os nossos me- 
lhoressentimentos, principalmente se deles discordamos. (...) 

À verdadeira unificação só se fará privilegiando a ética 
das diferenças, elegendo o respeito com todos os fivres pensa- 
dores e segmentos que se estruturam em nossos grupos, res- 
peitando-se e Su se". 


e 
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Os novos livros de Wanderley S. de 
Oliveira, pelo espírito Ermance Dufaux, 
são da Editora Inede: inedeOinede.com.br 


Concurso Literário Espírita José Herculano Pires 


A Liga de Historiadores e Pesquisadores Espíritas, juntamente com a Editora Madras- 
Espírita e a USE-SP promove o lançamento do Concurso Literário Espírita José Herculano 
Pires, com a finalidade de valorizar autores conhecidos e descobrir novos. Os trabalhos, em 
quatro modalidades (dramaturgia, história do espiritismo, romance mediúnico e obras gerais) 
deverão ser inéditos e concorrerão a prêmios em dinheiro (1.000 reais para o primeiro 


colocado). 


Maiores informações podem ser obtidas nos sites: 


www.madras.com.br, ou, ainda, 


edumonteiroOnw.com.br . 


Wwww.use-sp.com.br e 


pelos e-mails milton@bonfante.com.br e 
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Chávez "espiritista". 

Na companhia dos amigos espíritas venezuelanos, viajávamos, naquele 7 
de agosto para a bela praia de Tucacas, no Mar do Caribe, aproveitando dois 
dias de folga nas atividades espíritas que ali realizávamos. No rádio, falava-se 
sobre o único assunto que tem se tratado na Venezuela: a dura crise política, 
social e econômica que vive aquele país. No centro dos acontecimentos, como 
não poderia deixar de ser, o polêmico presidente Hugo Chávez. O entrevista- 
do, um militar que fora seu colaborador e que com ele rompera, fazia uma 
grave acusação a Chávez: ele é "espiritista". Dizia que, nessa condição, invo- 
cando o espírito de sua mãe, o presidente faz "trabalhos" e "feitiçarias" contra 
seus inimigos políticos. E é, acrescentava o entrevistado, graças a esse expe- 
diente que Chávez tem se mantido no poder. 


Nossos companheiros de viagem, todos espíritas, deram boas risadas. 
Estão acostumados com essas referências estúpidas e pueris que revelam o 
alto grau de desconhecimento em quase todos os setores da Venezuela so- 
bre o Espiritismo. 


Um exemplo 


E nesse contexto que os espíritas venezuelanos precisam trabalhar. Para 
minimizarem essa situação, cavam espaços no rádio, televisão e jornais não ape- 
nas para esclarecer o que é o Espiritismo, mas, antes disso, para dizer o que ele não 
é. Mesmo diante dessas dificuldades, o Movimento de Cultura Espírita CIMA, a 
maior e mais autêntica referência espírita que a Venezuela tem, firma-se como 
uma instituição de nítido caráter cultural. A sua testa, o intelectual espírita Jon 
Aizpúrua, ex-presidente da CEPA, realiza um trabalho que honra o Espiritismo. Às 
conferências públicas, oferecidas aos domingos, em seus auditórios nas cidades de 
Caracas e Maracay, e onde tive oportunidade de falar, acorre sempre um público 
com perfil bem definido: constituído de pessoas interessadas no conhecimento 
espírita. São atraídas precisamente por aquilo que se constitui na própria razão de 
ser do Espiritismo. O Movimento CIMA é um exemplo de que uma casa espírita 
não precisa fazer concessões ao misticismo, ao assistencialismo e ao socorrismo 
para atrair gente. Quem procura o Espiritismo como fonte de conhecimento, termi- 
na por valorizá-lo, aderindo às suas propostas e divulgando-o corretamente. 


Or 


Resgatar a mensagem kardequiana implica também no compromisso que 
os espíritas têm de contínuo resgate do próprio nome "espiritismo". Se tivésse- 
mos sido mais ciosos dessa responsabilidade, nunca teríamos permitido que 
feiticeiros, curandeiros, fazedores de trabalho, pais e mães de santo, místicos 
e médiuns de todas as categorias sem nenhum compromisso com a ciência, 
a filosofia ou a ética espírita, houvessem se adoónado dessa denominação. 
Fomos invigilantes enquanto afirmamos ou permitimos que se afirmasse que 
espiritismo e fenômenos mediúnicos eram a mesma coisa. Deixamos a porta 
aberta para que se intitulassem "espíritas" centros, tendas e templos religiosos 
das mais diversas categorias, muitos deles voltados, inclusive, à prática do 
bem, cheios das melhores intenções, mas totalmente desprovidos de uma 
base teórica e doutrinária que justificasse minimamente se autodenominarem 
espíritas. Agora, temos esse desafio constante, que em alguns países é dra- 
mático: explicar à sociedade o que é e o que não é espiritismo. 


Nome é patrimônio 


Na Venezuela, após uma das Fies públicas que proferi, e quando 
passei a responder as perguntas formuladas pelos assistentes, alguém levan- 
tou essa questão: já que a denominação espírita presta-se a tanta confusão 
conceitual, por que os espíritas não criam outro nome que substitua a deno- 
minação espiritismo? Disse-lhe que devemos esse resgate a Kardec, que cu- 
nhou o termo e lhe deu uma conceituação precisa. Esse é um desafio do qual 
não podemos fugir: valorizar o espiritismo a partir de sua proposta histórica, 
original, onde o nome integra o patrimônio cultural que representa. Houve 
tentativas históricas de mudança de nome que, no entanto, nunca prospera- 
ram. À mais famosa talvez tenha sido a protagonizada pelo pensador francês 
André Dumas, desencamado há poucos anos. Desencantado com a presença 
de tantos curandeiros e feiticeiros dizendo-se espíritas em seu país, ele, que 
era um autêntico líder espírita, criou uma instituição que se utilizou de eufe- 
mismos diversos para designar a idéia encerrada no termo original. A própria 
instituição que dirigiu, no entanto, sem a âncora segura do nome, terminou 
por perder o referencial kardequiano. Visitei-a, em Paris, há alguns anos. 
Pelos títulos de palestras que vi anunciadas num quadro em sua portaria, 
estava muito mais para "new age" do que para espírita. 
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Le! Enoque 


Henrique Rodrigues - Um Espírita de verdade! 


Homero Ward da Rosa * 


Vítima de complicações cardíacas, aos 81 anos, desencarnou no dia 06 de agosto, 
em Belo Horizonte, MG, onde morava, o nosso estimado irmão e amigo Henrique 
Rodrigues. Nasceu no bairro de Botafogo, na cidade do Rio de Janeiro, de família 
humilde, e descendência espanhola. Posteriormente, radicou-se em Belo Horizonte. 
Viúvo, deixa uma filha Marina, jornalista, correspondente da Rede Globo em Belo 
Horizonte, e um filho, Sérgio, diretor da Pirelli, em Milão, na Itália. Teve a acompanhá- 
lo, nos últimos anos, a sua querida Lourdes, companheira de todos os momentos. 

Era eletrotécnico formado pela Escola Politécnica do Rio de Janeiro e especialista 
em Eletrônica Médica, pela General Eletric X Ray, em Detroit, EUA. Especializou- 
se em Psicobiofísica e Parapsicologia. 

Henrique era presidente do Centro de Estudos Psicobiofísicos de 
Belo Horizonte. Proferiu conferências e cursos em quase todos os 
estados do Brasil e em vários países da América do Sul, nos EUA, 

e em muitos países da Europa. Entre outros destaques, foi lau- 
reado com o prêmio Ernesto Bozzano, no 2º Congresso Inter- 
nacional de Parapsicologia, realizado na cidade de Gênova, 
Itália, em 1972. Juntamente com o professor Hernani Gui- 
marães Andrade desenvolveu as primeiras câmaras Kirlian, 
fora da ex-União Soviética. 

Foi o único parapsicólogo brasileiro convidado oficial- 
mente para apresentar suas teses e inventos no Museu Ar- 
queológico de Moscou'e no Auditório Hermitagem de Le- 
ningrado, pelas suas pesquisas com a câmara Kirlian, e pela 
invenção do Gotejador Psicocinético. 

Foi membro atuante das: seguintes instituições de 
Parapsicologia: Universidade Kennedy, de Buenos Aires; Institu- 
to Superior Del Professorado de Rafaela, Argentina; Sociedade Es- 
panhola de Parapsicologia; Sociedade Italiana de Metapsiquica; Insti- 
tuto Venezuelano de Parapsicologia; Instituto de Parapsicologia da Flórida; 
Sociedade Exotérica Alemã. 

É autor das seguintes obras: Parapsicologia em Confronto com as Ciências Exatas; Nuevas 
Dimensiones del Hombre y de la Vida; Em Busca da Matéria Psi (em parceria com Mário B. 
Tamassia); Contos que a Vida Conta; A Ciência do Espírito; Vidas em Retalhos; Histórias 
Humanas; A Psicobifísica nos Problemas Humanos; Lições da Vida: Presente, Passado e Futuro; 
Novo Milênio; O Homem - Uma aventura entre infinitos; Sexo, TVP Clones e outros temas, além 
de haver escrito diversos artigos em revistas e jomais brasileiros e estrangeiros. 


Até breve, querido amigo Henrique Rodrigues. 

"Henricão”, como costumávamos, carinhosamente, chamá-lo, amava viver e sempre 
procurou fazê-lo o melhor que pode. Estudioso, pesquisador, não se omitia em falar sobre 
qualquer assunto de interesse doutrinário Espírita, por mais polêmico e controverso que 
fosse considerado. Aliás, quanto mais difícil o tema, mais estimulava a sua permanente 
curiosidade; logo se interessava em esmiuçar, estudar e entender a questão. 

Pensador lúcido, defendia as suas idéias apaixonadamente, porém sempre alicerçado 
no raciocínio lógico sobre a dinâmica inteligente da vida. Para ele, não era bastante dizer 
"eu acho", era necessário poder afirmar "eu sei"; mas, para tanto, recomendava o estudo, a 
reflexão, a observação e a análise criteriosa dos fatos. Lembro que em sua última vinda a 
Pelotas, em setembro de 2001, a convite dos organizadores do II S.G.PE - Simpósio Gaú- 
cho do Pensamento Espírita, onde foi um dos palestrantes, Henrique várias vezes citou 
Kardec, para lembrar que "os fatos são um argumento sem réplica". 


Depoimento 


Com seu jeito franco de dizer o que pensava, estabeleceu muitos debates, tanto no meio 
Espírita quanto fora dele. Uma de suas mais intensas polêmicas foi com o padre Quevedo. 
Afirmava que a "psicologia quevediana" é composta de "hilariantes fantasias, cuja única 
finalidade é o combate ao Espiritismo". 

“Tio Henrique", parecia mais um avô afetuoso e compreensivo quando em contato 
com os jovens. A atuante juventude Espírita pelotense do GAEE (Grupo de Arte e Expres- 
são Espírita), nos anos 80, que o diga. Gostava de sentar-se ao redor do fogo da lareira 
para filosofar sobre Espiritismo com o Paulo Cézar Rosa Martins, o Conceição Advaz 
Monsan da Silva, a Tânia Maria Mello, o Sérgio Luís da Silva Lopes, o André Macedo, a 
Silvia Elaine Cardoso, a Josette (a quem chamava mamaãezinha) e a Sidérea Daunis 
Ferreira, o Mauro Mello, a Marialba dos Santos Torres, a Rejane da Silva Peres, a Aline e 

a Daniele Souza, a Ana, o Betinho Tavares, o Jesualdo Freitas e os seus irmãos 
Antúlio e Júlio (Tito), o Eduardo e o Jesus Matarredona. Brincalhão e diverti- 
do, entre os seus muitos "causos" e piadas, abordava e esclarecia as mais 

intrincadas dúvidas que os adolescentes lhe propunham, e entrava a 

madrugada, sem nenhuma pressa ou preocupação com o horário. 

Henrique Rodrigues foi um espírita de coragem; não tinha medo 

de expor o que pensava. Seu modo risonho e simples de ser, 

tomava-se grave e altivo ante os poderosos e indignado frente às 

injustiças. Integrado ao pensamento progressista da CEPA, apoi- 

ava a atualização do Espiritismo, tendo escrito no jornal "O 

Comunicador Espírita”, n. 35, de abril de 1992, editado pela 

Sociedade Espírita Casa da Prece, de Pelotas, um artigo sob o 

título "Atualizar o Espiritismo", afirmando: "Toda a CIÊNCIA que 

não se atualiza, definha e é desprezada. Kardec fala ainda nas 

consegiiências MORAIS, e moral está mais para HONESTIDADE 

e não para RELIGIÃO”. Independente, livre-pensador, sempre bus- 

cou a verdade, onde quer que se encontrasse; não se intimidava 

nem se curvava aos interesses mesquinhos dos conservadores. Por 

isso, a sua inteligência e as suas idéias não obtiveram o merecido reco- 

nhecimento do movimento Espírita brasileiro, predominantemente religio- 

so. Uma pena! Infelizmente, grande parte dos companheiros se submetem às 

estruturas das instituições espíritas tradicionais, onde tendem a não pensar criticamente: 

a recomendação é para que leiam apenas os livros autorizados, já revistos e aprovados por 

uma comissão de notáveis, e até para ouvir uma palestra convém consultar os "superiores", 

os chefes, pois a "tribuna espírita" requer cautela. Esse sectarismo, típico da conduta religiosa, 

limita a busca do conhecimento e atrasa o crescimento intelectual. Com tal atitude submissa, 

nossos companheiros perderam a oportunidade de refletir e aprender, gratuitamente, com 

alguém que, ao invés de repetir a cansativa ladainha oficial, tinha muito mais a acrescentar, 
como Henrique Rodrigues. 

Até breve, querido amigo, você fez história. Muito obrigado por sua dedicação ao 
estudo das grandes questões da vida e do homem. Em Pelotas, várias gerações de espíritas, 
desde os anos 80, tiveram o privilégio de poder debater ao vivo suas idéias e, estimulados 
por elas, se encaminharam ao Espiritismo verdadeiro, que, ao contrário do que pensam 
certos segmentos oficiais, não usa "estratégias de marketing" para convencer seus adeptos. 
Em verdade esse não é o seu objetivo. O Espírita a si mesmo se convence, quando, por 
livre-arbítrio, decide iniciar a sua reforma íntima, com amor e respeito à vida, subsidiado 
pela razão. O Espiritismo é uma doutrina a-religiosa, que estimula o livre pensar, e que, 
portanto, é necessariamente crítica, evolucionista, se atualiza e só assim torna-se "Fé 
inabalável...que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da Humanidade”. 


* Homero Ward da Rosa - hwardQuol.com.br - é presidente da Sociedade 
Espírita Casa da Prece, de Pelotas, RS., adesa à CEPA. 


Capacidade de Mudar 


Conhec-ono'final da década de 70. Na época, euaindanão era espi- 
rita. Promotor de Justiça, na cidade de Bagé (RS), fui convidado para 
uma conferência que Henrique Rodrigues proferiria na cidade. Depois, 
a convite de espíritas locais, acormpanhei-o numa visita a uma obra so- 
dal espírita. Quando estávamos lá, o telefone tocou. Era da televisão 

" local. Convidavam o Prof. Henrique para uma entrevista. Deveria ser um 
debate como Pe. Quevedo que, casualmente, se encontrava tambémna 
cidade. Mas Quevedo recusara. Dizia que Henrique era uma espírita fa- 
nático e porissonão debateria com ele. Soube, depois, que o jesuíta fugia 
de Henrique Rodrigues como o diabo da quz. 

Anos depois, já integrado no movimento espírita, aprofundei 


minha relação com Henrique. Nos anos 80, ele fez uma declaração 
pública rejeitando o roustainguismo. Talvez muita gente não saiba, 
mas sua adesão ao Espiritismo deu-se sob a influência de Newton 
Boechat, um roustainguista histórico. Henrique aceitou a tese por 
algum tempo, mas, depois, terminou por rejeitá-la publicamente.Tive 
ahonra de ser por ele citado no manifesto que publicou, onde escre- 
veu: “como diz meu amigo Medran, só não muda de idéia quem não 
atem". A frase nem é minha. Busquei-a não sei onde, num momento 
em que fui criticado por ter defendido, antes, que o Espiritismo era 
uma religião e, depois, retificado meu ponto de vista a esse respeito. 

Essa permanente capacidade de mudar de ponto de vista, defendendo 


teses nem sempre as melhores, mas preservando e ratificando o que é 
essencialmente espírita, foimarcantenavida de Henrique Rodrigues.Vi- 
o pela última vez, no Simpósio Gaúcho do Pensamento Espírita, em 
Pelotas (set.2001). Lembro-me que brincalhão, dizia que já estava com 
o passaporte carimbado, mas que ficava feliz vendo que, outros, mais 
jovens, dariam continuidade ao trabalho. Flogiou muito os trabalhos 
apresentados por Carlos Grossini, do (CEPA, e Luiz Gonzaga), dePelotas. 
Eque, com esses jovens valores ficando por aqui, ele poderia viajartran- 
quilamente. Só não esperávamos que fosse tão rápido, Professor. 


Milton R. Medran Moreira - Presidente da CEPA. 


